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No cumprimento do seu papel de agente de 
fomento ao desenvolvimento econômico e social 
através, entre outros, do financiamento da infra- 
estrutura, o BNDES assinou com o Estado do Rio de 
Janeiro, em 28/04/97, Protocolo de Intenções, 
visando a implantação de um projeto troncalizado de 
transporte de passageiros interligando os municípios 

de Itaboraí, São Gonçalo e Niterói, utilizando o leito 
ferroviário existente, pertencente à Companhia 

Fluminense de Trens Urbanos - Flumitrens.

"PROTOCOLO DE INTENÇÕES QUE, ENTRE SI,

FAZEM O ESTADO DO RIO DE JANEIRO E O 
BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL - BNDES, COM A 
INTERVENIÉNCIA DA COMPANHIA FLUMINEN­

SE DE TRENS URBANOS - FLUMITRENS (...)"

Essa iniciativa do BNDES - que tem respaldo no impulso 
que as novas tecnologias de equipamentos leves sobre trilhos 

vêm tendo em todo o mundo - busca tornar realidade diversas 
tentativas anteriores de modernizar o sistema atual, que 
esbarraram na carência de recursos, na inexistência de política 
de transporte para a Região Metropolitana e na falta de 
articulação institucional entre os poderes municipal, estadual e 
federal.
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A IMPORTÂNCIA 
PROJETO PARA A REGIÃO

- CONSIDERANDO - a urgente 
necessidade de se racionalizar como um todo 
o transporte de passageiros na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, estendendo- 
se à ligação Itaborai-São Gonçalo-Niterói-Rio 
de Janeiro, o projeto em implantação do 
Sistema Estrutural de Transportes, ora em 
curso com a consolidação do Metrô e a 
recuperação dos Trens que servem a Baixada 
Fluminense;(..)"

A região abrangida pelo projeto totaliza uma área 
de 884 km2, com uma população estimada em cerca de 
1,2 milhão de habitantes.

O transporte de passageiros entre seus municípios 
(estimado em cerca de 300 mil passageiros/dia) é 

atualmente realizado, em sua quase totalidade, por ônibus, 
pois o trecho ferroviário em questão - continuidade da linha 

da antiga Leopoldina que contorna a baía de Guanabara 
cruzando os municípios de Magé, Itaboraí, São Gonçalo e 
Niterói - encontra-se em precário estado de conservação, sendo 
mantido um serviço mínimo de quatro trens por dia, operado 
em via singela com bitola métrica, apenas para preservar a faixa 
de domínio contra invasões.

O Plano de Transporte de Massa da Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro - PTM, elaborado, ao longo de cinco anos, por 
diversos profissionais de transportes do Governo do Estado, da 
Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, do IPLAN-Rio, Flumitrens 
(à época, CBTU), Metrô/RJ, Conerj e BNDES, teve entre seus 
principais resultados a definição de uma rede mínima de 
corredores para o transporte público. Esse estudo preconiza a
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utilização de sistemas de média/alta capacidade nos corredores estruturais 
da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, classificando como segunda 
prioridade a implantação de um sistema sobre trilhos no Corredor 
Niterói-São Gonçalo, suplantado em importância apenas pela recuperação 
e conclusão do Metrô, projeto esse que já conta com o apoio do BNDES e 
da FINAME.

0 Programa Integrado de Transportes - PIT que, com base no PTM, 
define as prioridades de atuação do Estado no setor, recomenda a 
racionalização da totalidade do sistema de transporte de passageiros na 
Região Metropolitana. 0 Sistema Estrutural de Transportes por ele 
definido acompanha as proposições do PTM, incluindo a consolidação do 
Metrô/RJ, a recuperação dos sistemas de trens metropolitanos e de 
barcas, e a ligação Niterói-São Gonçalo.
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O trecho a ser modernizado compreende uma 
linha singela, com 1,00m de bitola, e que se estende 
por cerca de 31,9 km desde a Estação do Barreto, 
em Niterói, até Itaborai, passando pelo centro de São 
Gonçalo e pelo distrito de Alcântara. O projeto inicial 
define como principais diretrizes:
• duplicação do trecho, com implantação de bitola 

larga;
• extensão das linhas da Estação do Barreto até a 

Estação das Barcas, no centro de Niterói;
0 eletrificação do trecho, com implantação de sistemas 

de comunicação e de sinalização;
• utilização de veículos mais modernos com 

características que permitam intervalos compatíveis com a 
demanda;
• racionalização dos sistemas de ônibus urbanos e 

metropolitanos, visando à implantação de um sistema 
tronco-alimentador integrado tarifariamente (permitindo um 

melhor equacionamento dos custos de transporte e a redução 
das despesas dos usuários), fisicamente (pela implantação de 
terminais de integração) e operacionalmente (de forma a evitar- 

se a formação de filas nos terminais de integração e outros 
possíveis transtornos aos usuários);
0 integração física, tarifária e operacional também com o 
sistema de barcas, em processo de modernização e de 
fundamental importância, posto que expressiva parcela das cerca 
de 300 mil viagens/dia se dirige ao Rio de Janeiro; e 
0 revigoramento econômico e recuperação urbana das áreas no 
entorno do sistema.
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EQUACIONAM lENTO 
DE REC

O empreendimento tem grande potencial de 
equacionamento com parceiros privados, em 
especial sob os aspectos seguintes:
• concessão do tipo BOT (Build, Operate and 
Transfer), no qual o empreendimento é concedido 

para implantação e posterior operação pela empresa 
ou grupo vencedor da licitação; e 
• alavancagem de empreendimentos urbanísticos, 

imobiliários e comerciais agregados,

"(...) - CONSIDERANDO - que o pleno 
aproveitamento do potencial do corredor 
existente só poderá ocorrer ao se tratarem 
conjuntamente as variáveis urbana e de 
transporte; (...)"

A implantação de um sistema troncaI sobre trilhos 
integrado às barcas e ao sistema de ônibus reestruturado, 

acompanhado de empreendimentos imobiliários ou 
comerciais, servirá como elemento indutor de um amplo 

projeto de valorização urbana, possibilitando: às Prefeituras, a 
oportunidade de alterar profundamente o padrão urbano dos 
bairros que se encontram na zona de influência da linha férrea, 
hoje bastante degradados; e, ao concessionário privado, a 
obtenção de receitas não tarifárias complementares, capazes de 
viabilizar a adoção de uma tarifa adequada à realidade social da 
região, de forma a não onerar o custo de transporte dos 
usuários, preservando, assim, a demanda.

Diferentemente do histórico de implantação das ferrovias 
no Brasil, o projeto deverá integrar-se ao tecido urbano de forma 
harmônica, utilizando elementos de segregação da via menos 
agressivos, estações multiuso, melhoria do equipamento 

urbano, ajardinamento, completa sinalização viária, etc.



PROTOCOLO 
IDE INTENÇÕES

" (...jCLÁUSULA PRIMEIRA, OBJETO: Constitui objeto deste 

Protocolo instrumentalizar o apoio técnico e financeiro do 
BNDES ao Governo do Estado do Rio de Janeiro na implantação 
de um sistema tronco-alimentador para o transporte de 
passageiros, sobre trilhos, servindo-se em sua totalidade da 
faixa de domínio existente, de propriedade da FLUMITRENS, 
ligando Itaborai-São Gonçalo a Niterói-Barreto, e sua extensão 
até a Estação das Barcas, em Niterói, (...)"

Na medida em que ocorreu o esvaziamento ou mesmo a extinção 
de vários organismos federais tradicionalmente dedicados à implantação 
da infra-estrutura econômica no pais, o Sistema BNDES vem ampliando e 
consolidando sua atuação como principal agência de financiamentos de 
longo prazo para o setor. O grande volume de projetos recebidos não 
impediu que a Área de Infra-estrutura do BNDES dedicasse recursos 
humanos e financeiros para, em conjunto com os poderes concedentes, 
órgãos gestores e entidades voltadas ao estudo e desenvolvimento 
setorial, fomentar alguns projetos estratégicos.

A ligação ferroviária Niterói-São Gonçalo certamente é um desses 
projetos, visão essa compartilhada pelo Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, o que ensejou a assinatura do protocolo de intenções conjunto 
com o BNDES, tendo como interveniente a Flumitrens, com o objetivo de 
dar inicio ao processo que deverá culminar na concessão privada para a 
implantação desse importante corredor de transporte metropolitano.

Ao BNDES caberá, inicialmente, a orientação, supervisão e o suporte 
técnico e financeiro dos trabalhos referentes à elaboração do Escopo 
Básico e outros itens do Edital de Serviços de Consultoria, a serem 
contratados com o patrocínio do Banco, para a realização do Projeto 
Básico, definição e elaboração do Edital de Concessão e Transferência 
para os concessionários privados dos serviços ferroviários de transporte 
público de passageiros no corredor.

Posteriormente, em consonância com o andamento do processo de 
Concessão para a construção do sistema e exploração dos serviços, o



Sistema BNDES pretende também participar da 
articulação de fontes a serem utilizadas como parte 
do "funding" do empreendimento, inclusive avaliando 
possibilidade de apoio financeiro ao vencedor da 
Concessão, caso o mesmo atenda às normas usuais 
de análise do Banco e da FINAME.

Ao Estado caberá preparar o Escopo Básico e 
demais detalhes do Edital de Serviços de Consultoria.

Todo o processo de discussão do 
empreendimento, em particular nos seus aspectos de 
intervenção urbana, deverá necessariamente contar, 
por suposto, com a participação das Administrações 
Municipais de Niterói, São Gonçalo e Itaborai.

Os serviços a serem contratados serão apoiados 
através de Convênio específico, ora em elaboração. Os 

serviços de consultoria contratados abordarão, 
minimamente, os seguintes aspectos:
• projeto funcional, compreendendo: esquema 

operacional compatível com a demanda, integração física, 
tarifária e operacional com os outros sistemas e 

racionalização de todo o sistema de transportes na área de 
abrangência do empreendimento;
• tecnologia do material rodante e dos sistemas a serem 

utilizados;
0 propostas de intervenções urbanas destinadas à recuperação 

ambiental e revitalização do entorno do sistema;
0 orçamento básico do empreendimento, estimando gastos com 
obras civis, sistemas e equipamentos a serem adquiridos;
0 estimativa dos custos operacionais e de manutenção;
0 estimativa de receitas não-operacionais e investimentos 
privados correlatos;
0 avaliação da faixa de preço da tarifa, socialmente justa e 
adequada à mudança de patamar de qualidade propugnada;
0 viabilidade econômica e financeira;
0 cálculo dos níveis de investimento privado suportáveis pela 
receita tarifária esperada;



• averiguação de aspectos referentes ao mercado potencial de 
investidores interessados no empreendimento; e
• proposta de programa de divulgação do projeto para lançamento do 
Edital de Licitação para Concessão.

0 BNDES e o Estado deverão constituir Grupos Técnicos de 
Acompanhamento das diversas etapas do projeto, comprometendo-se o 
Estado do Rio de Janeiro a não implantar nenhum outro sistema de 
transporte na área de abrangência do sistema existente antes do resultado 
final dos estudos de detalhamento e cálculo de viabilidade do projeto.

O modelo proposto para a viabilização da ligação 
ferroviária Niterói-São Gonçalo poderá despontar como 
uma boa opção, "mutatis mutandi", para outros 
corredores de transporte que, dentro de uma visão 
urbanística mais ampla, sejam também elemento 
propulsor de "boas oportunidades de negócio". O 
Sistema BNDES poderá entrar em várias pontas do 
empreendimento, seja no fomento e articulação iniciais, 
seja no financiamento às obras e equipamentos do 
corredor de transporte, seja ainda no equacionamento do 
"funding" para os projetos agregados.



Maiores informações poderão ser obtidas 
nos seguintes locais:

Ao elaborar seus projetos de transporte e circulação, consulte o livro 
"Transporte humano, cidades com qualidade de vida", da ANTP.

Editado pelo Departamento de Relações Institucionais em julho/97

Informações gerais
AC/CEREN: (021) 277-7057 e 277-7058 

BNDES/Recife: (081) 465-7222 
BNDE5/Brasília: (061)223-3636 

BNDES/São Paulo: (011) 251-5055

Informações específicas sobre critérios de apoio 
a projetos de transportes 

AI/DETRU: (021) 277-6806 e 277-6830 
AI/GE5ET-2: (021) 277-7745 e 277-7817 

FINAME/DEPOE: (021) 277-7915 e 277-7916
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Internet: http://www.bndes.gov.br
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